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Ministério da 
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Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde  
  
 

 Competências da Secretaria 
 

I. Promover a ordenação da formação de recursos humanos     
 na área da saúde; 

 

 

VII. Planejar e coordenar ações destinadas a promover a           
 participação dos trabalhadores de saúde do SUS na  
  gestão dos serviços e a regulação das profissões de 
saúde; 

 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1013
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1013
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1261
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Ministério da 
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Prioridades do Ministério da Saúde 

×Erradicação da Miséria 

 

×Acesso com qualidade e humanização  

 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Prioridades do Ministério da Saúde  

×Combate à dengue 

 

×Atenção primária 

 

ÅRedes prioritárias 
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Educação Permanente 

ƷPós Graduação 

ồ Especialização: 
 RM, RMS 

ồ Mestrado 

ồ Doutorado 

Ʒ Programas de 
Capacitações 
para: 

ồ Gestores 

ồ Profissionais 
da Rede de 
Serviços SUS 

ƷFormação Profissional 

ƷGraduação 

ồ Pró Saúde 

ồ PET Saúde 

ồ Participação  

no SINAES 

ƷTécnica do Nível Médio 

RETSUS 

PROFAPS 

Especialização 
pós Técnica 

SGTES: Agenda programática da política de reorientação 

da formação e educação permanente  

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

   EXECUÇÃO 

INTERFEDERATIVO 

PLANEJAMENTO 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 
. ACS  .Médicos (MFC, Clínicos, Cirurgiões, Emergencistas) .Enfermeiros .Técnicos em Enf 

 

Políticas Ministeriais 

Prioridades   

URGÊNCIA REDE CEGONHA SAÚDE MENTAL 

Pré-Hospitalar Hospitalar Pós-Hospitalar 

Á SAMU 
ÁUPAS 
ÁSala Estabilização 

Á Portas 
Entrada 

Å leitos secundários 
ÅAtendimento domiciliar 

PROFAPS Pró-Saúde Pet-Saúde Escolas Técnicas UNA-SUS Pró-Residência telessaúde Pró-Ens 

SGTES 

   EXECUÇÃO 

INTERFEDERATIVO 

PLANEJAMENTO 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 
. ACS  .Médicos (MFC, GO, PED) .Enfermeiros .Técnicos em Enf 

 

Políticas Ministeriais 

Prioridades   

Rede Cegonha 

APS
  

Amb. 
Especializado 

Porta de 
entrada 

Á Saúde sexual e 
reprodutiva 
ÁPré-natal 
ÁAtenção a 
Criança/Critérios de 
riscos 

PROFAPS Pró-Saúde Pet-Saúde Escolas Técnicas UNA-SUS Pró-Residência telessaúde Pró-Ens 

SGTES 

   EXECUÇÃO 

INTERFEDERATIVO 

PLANEJAMENTO 

Hospitais 

Á Gestante de Risco  
Á Criança de Risco 

ÁSecundária Á SAMU 
Á UPAS 
ÁPS 

Á Terciária 

Á GO 
Á Neonato 

Á GO 
Á UTI Adulto 
ÁUTI Neonatal 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

. ACS  .Médicos (MFC/PSQ/Clínicos) .Enfermeiros .Técnicos em Enf  .Psicologos  .Ass. Sociais 
 

Políticas Ministeriais 

Prioridades   

SAUDE MENTAL / CRACK 

APS/Cons.de  Rua
  

CAPS 

 

PROFAPS Pró-Saúde Pet-Saúde Escolas Técnicas UNA-SUS Pró-Residência telessaúde Pró-Ens 

SGTES 

   EXECUÇÃO 

INTERFEDERATIVO 

PLANEJAMENTO 

Hospitais Casa de 
acolhimentto 

transitório 

SAMU

PA 

UPAS 

PS 

CAPS AD        

NASFAD        NASF 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

×Garantir acesso com qualidade em tempo adequado 
às necessidades de saúde dos cidadãos, 
aprimorando a política de atenção básica e a 
atenção especializada. 

 

×Reduzir os riscos e agravos à saúde da população, 
por meio de ações de promoção e vigilância em 
saúde, com especial ênfase no combate à dengue. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Objetivos Estratégicos do 

Ministério da Saúde (2011-2015) 

×Promover atenção integral à saúde da mulher e da 
criança e implementar a rede cegonha. 

 

×Aprimorar a rede de urgência e emergência com 
expansão de UPAS, SAMU, pronto socorros e 
centrais de regulação, articulando-a com as outras 
redes de atenção. 

 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Objetivos Estratégicos do 
Ministério da Saúde (2011-2015) 

×Fortalecer a rede de saúde mental com ênfase no 
enfrentamento da dependência de crack e outras 
drogas. 

 

×Promover atenção à saúde dos povos indígenas, 
promovendo acesso e qualificando a atenção. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Objetivos Estratégicos do Ministério da 
Saúde para 2011-2015 

×Contribuir para a adequada formação, alocação, 
valorização, qualificação e democratização das 
relações do trabalho dos profissionais e 
trabalhadores de saúde. 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Nossa Gestão 

×Integrar plenamente a Gestão do Trabalho e a 
Gestão da Educação. 

×Todas as propostas serão implantadas só após 
discussão e consenso com os gestores estaduais e 
municipais (CONASS e CONASEMS). 

×Atuação conjunta com os Ministérios da Educação e 
do Trabalho. 

×Diálogo intenso com as entidades representativas de 
profissionais e de trabalhadores de saúde. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Com quem? 

×Outras secretarias do MS 

×Estados e municípios (CONASS e CONASEMS) 

×Ministério da Educação 

×Ministério do Trabalho 

×Escolas técnicas do SUS 

×Universidades e Instituições de Ensino Superior 

×Instituições de pesquisa 

×Entidades profissionais 

×Entidades de trabalhadores 

 

×Parcerias internacionais 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Por Que Mudar a Educação nas Profissões 
de Saúde? 

×Há uma clara necessidade de melhorar, em todo 
mundo, a qualidade da assistência à saúde das 
populações. 

 

×Essa mudança será impossível se as escolas da área 
de saúde não assumirem o compromisso de atender a 
essa necessidade da sociedade contemporânea. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Críticas à Educação nas Profissões de Saúde 

 

×Ênfase no conhecimento científico em detrimento da 

compreensão dos fenômenos biológicos e do 

raciocínio clínico, da aquisição de habilidades e do 

desenvolvimento de competências relacionadas ao 

ñsaber seròò.                 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Cenário de  
Mobilização Internacional 

O Processo de Bolonha: 

 

 Em sucessivas revisões às diretrizes 

estabelecidas, foram acrescentadas como metas 

a aprendizagem permanente, a responsabilidade 

pública e dimensão social da educação superior 

e da pesquisa. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Educar para uma Profissão 

×Tem como meta comum preparar estudantes para o 

exercício de uma prática profissional competente e 

responsável, e a serviço dos outros. 

 

×Embora profissionais em treinamento tenham que 

dominar amplamente a teoria, a avaliação final dos 

seus esforços e de sua formação, não será o que 

sabem, mas o que fazem com o conhecimento ou a 

partir dele. 

 

 

 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

 

×Aprender a conhecer,  

×Aprender a fazer 

×Aprender a ser 

×Aprender a conviver 

Educação para o Século XXI  

 

(UNESCO) 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

(UNESCO) 

O SUS e a formação em saúde 

× Referencial mais amplo para a pensar a formação em saúde - os novos compromissos 

da escola com o SUS 

ü Ativação da mudança da formação 

ü Produção do conhecimento sobre o cuidado  

ü Educação Permanente 

ü Prestação de Serviços e composição da rede-escola 

 

× Objetivo:       formar profissionais com capacidade para a atenção à saúde integral e de 

qualidade 

× Eixo central da transformação:      integralidade da atenção á saúde 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

(UNESCO) 

E o que as escolas que pretendem mudar a 
formação tem a ver com isso? 

× Um dos objetivos das diretrizes curriculares é aproximar a formação 
dos princípios do SUS; 

 

× Outro objetivo das diretrizes curriculares é ampliar a formação 
humanista, tomando a integralidade como um valor no processo de 
formação; 

 

× A produção da integralidade também é um desfio colocado para as 
escolas. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

O que predomina no ensino de graduação das profissões 
da saúde? Quais os novos desafios? 

× O ensino está orientado para a aprendizagem da clínica e de 
procedimentos diagnósticos e terapêuticos 

 

× O desenvolvimento habilidades e competências geralmente é deixado 
por conta e risco de estudante ï ou no máximo ensinadas   em uma 
disciplina isolada. 

 

× £ preciso ampliar e sistematizar a aprendizagem do ñsaber serò, 
resgatar o lugar do cuidado dentro das práticas profissionais em saúde 
e colocar o usuário como sujeito e não objeto da ação profissional. 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

 

O que predomina no ensino das profissões da saúde? 
Quais os novos desafios? 

× Prática centrada no hospital; 

 

× Aprendizagem centrada técnicas; 

 

× É preciso estar em todos os locais em que a vida (e a saúde e a doença) 
acontecem; 

 

× É preciso aprender a dialogar com o usuário e sua família em diferentes 
situações, respeitando e trabalhando para ampliar sua autonomia; 

 

× É preciso oferecer a oportunidade de estudantes e professores 
mergulharem nos diferentes contextos reais, enfrentando os desafios daí 
decorrentes. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Que estratégias utilizar na formação quando se  busca 
a integralidade? 

× Oferecer aos estudantes a oportunidade de trabalhar, desde o 
início do curso, em diferentes cenários de produção da saúde; 

 

× Oferecer aos estudantes a oportunidade de vivenciar realidades e 
contextos dos usuários, reconhecendo as potencialidades de seu 
modo de vida. 

 

× Oferecer aos estudantes a oportunidade de aprender a construir 
projetos terapêuticos compartilhados: tanto com os demais 
profissionais, como, sobretudo, com os usuários. 

 

× Oferecer aos estudantes a oportunidade de participar da 
produção de linhas de cuidado e não vivenciar somente 
processos estanques e sem continuidade. 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Aspectos críticos 

×Construção do trabalho articulado entre as instituições 
de ensino e o SUS 

 

ÁTempos e pontos de vista distintos; 

 

ÁTrabalho articulado deve responder a necessidades das duas 
partes ( em termos institucionais e em termos locais), tendo o 
usuário como foco; 

 

ÁEstar na unidade não é o mesmo que estar inserido no 
processo de trabalho. 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Agenda estratégica 

×Construir a política de educação de maneira descentralizada 
e participativa 

 

ïAmpliando a capacidade de formulação dos gestores estaduais e 
municipais  

 

ïreconhecendo que é no espaço local que a vida acontece!!!! 

 

ïInvestindo para ampliar a capacidade didática da rede de serviços 
de saúde 

 

ïTransformando a rede de serviços numa rede-escola em que 
todos estão permanentemente aprendendo e pensando sobre    
seu trabalho  

 

 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

× Consolidar as CIES como instâncias do SUS que articulam 
saúde e educação: porque a política de educação é 
intersetorial!!! 

 

× Avançar na superação das dificuldades aprendendo com 
experiências dos conselhos e comissões intergestoras!!! 

Agenda estratégica 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

×Ampliar os espaços de convivência e cooperação 
entre saúde e educação em todos os níveis: 

ï Entre os ministérios da saúde e da educação 

ï Nas CIES 

ï Nos municípios 

ï Na rede de serviços de saúde 

ï Pensar a formação em todos os níveis de     

maneira articulada: graduação e pós-graduação, 

educação técnica, educação em saúde 

Agenda estratégica 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Algumas Prioridades em Políticas Educacionais 

×Estabelecer ñlinhas de baseò ï o que as pessoas 
sabem e sabem fazer?  

×Avaliar o resultado da estratégia educacional ï 
os objetivos foram atingidos? 

×Utilizar o ñpoder de compraò do Minist®rio da 
Saúde ï os custos são compatíveis com os 
recursos que serão utilizados e com os objetivos 
educacionais a serem atingidos? 

×Envolver os gestores locais, na gestão do ensino 
e do trabalho ï os trabalhadores serão 
estimulados, liberados, valorizados ao fazerem o 
treinamento? 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Ministério da 
Saúde 

Pensar Estrategicamente a Formação de 
Profissionais 

×Perfil dos profissionais (Diretrizes Curriculares e 
Necessidades do SUS) 

×Qualidade da Formação 

×Número de Profissionais 

×Especialização 

×Educação Permanente 

×Condições de Trabalho 

×Desprecarização dos Vínculos de Trabalho 

×Carreiras Profissionais 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Regina C. R. Stella  
Beatriz Jansen Ferreira  
Carlos Rodrigues da Silva Filho  
Maria Celeste Morita  

PRÓ - SAÚDE  
A percepção dos atores  

PRÓ-SAÚDE 

Avaliação 

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

Pró - Saúde I -  2005  

89 projetos, 54 IES  

Ç   27  enfermagem  

Ç   38  medicina  

Ç   24  odontologia  

 
Avaliação por triangulação de métodos 

 

Instrumentos: 

 

Entrevistas semi-estruturadas. 

Questionários semi-estruturados. 

Instrumento atitudinal-Likert. 

Grupos Focais. 

 

 

 

Objeto  

PRÓ-SAÚDE 
Avaliação 
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Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

 

Sujeitos:  

Å Representantes das OPAS, CONASS, CONASEMS, 

ANDIFES,  ABEM, ABEN, ABENO  

Å Coordenadores do cursos de medicina, enfermagem 

e odontologia do Pró -Saúde I  

Å Comissão Assessora da Coordenação Nacional do 

Pró-Saúde.  

Å Comissão Gestora Local.  

Å Alunos de graduação dos cursos de medicina, 

enfermagem e odontologia do Pró -Saúde I.  

PRÓ-SAÚDE 
Avaliação 

 

Métodos  

Secretaria de Gestão do  

Trabalho e da Educação na Saúde 

 

A percepção dos atores sobre o 
desenvolvimento do programa 
frente seus objetivos  

 

Integração  ensino -serviço,  reorientação  da formação  

profissional,  assegurando  uma  abordagem  

integral  do processo  saúde -doença  com  ênfase  

na  atenção  básica,  promovendo  transformações  

nos  processos  de geração  de conhecimentos,  

ensino  e aprendizagem  de serviços  à população  

PRÓ-SAÚDE 
Avaliação 

Métodos  


